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Téo: Ele é meio 
esquentado, 
por isso, às 
vezes, parece 
briguento, mas 

na verdade 
gosta das coisas 
corretas. Vive 
pegando no pé 
do Gil porque 

ele fala errado, 
mas tem um 

ótimo coração.

Laís: é de 
poucas palavras 
e de muita ação. 

Ela está em 
todas e não 

deixa a peteca 
cair. Amiga de 
todos, não 

mede esforços 
para ajudar as 
pessoas que 
convivem com 

ela.

Gil: é o menor 
do grupo e, 

assim como Téo, 
é esquentadinho 
e muito curioso. 

não tem 
vergonha de 

perguntar o que 
não sabe.

Bela: é uma 
menina otimista, 
muito querida 

por todos e está 
sempre disposta 
a ajudar. Sua 
condição física 
nunca a fez 

desistir de seus 
sonhos.
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Um garoto inteligente e questionador. Quer 
saber de tudo e também contribuir para ajudar a 
melhorar a vida da escola e da comunidade. É um 

amigão e muito respeitado pela turma.

Turminha Pé na Estrada



Nando Guará – Lobo-Guará
Autopista Fernão Dias

Sussu  - Onça-Parda
Autopista Litoral Sul

Jubinha – Mico-leão-dourado
Autopista Fluminense

Dudu Bandeira – Tamanduá-Bandeira
Centrovias

Reginho Bicudo – Papagaio
Autopista RÉgis Bittencourt

Amarazul  - Arara
Intervias

Bikita – Gralha-Azul
Autopista Planalto Sul

Tuca – Tucano
Vianorte

Léo  - Gato-do-Mato-Pequeno
Contorno de Florianópolis

Boa Pinta  - Onça-Pintada
Autovias
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O que você
está fazendo

com essa 
lupa,
Gil?

Olhando o
trânsito das

formigas.

Fique atento para
ver se alguma delas
ultrapassa o limite

de velocidade!
He! He! He!

Veja que incrível
esse trânsito

de formigas num
vaivém que parece
uma rodovia cheia
de automóveis e

caminhões.

Olhe lá! Tem
formiga sem cinto

de segurança!
He! He!

Você acha que
elas são malucas?

Só motorista
irresponsável

cria esse tipo de
“pobrema”!

Problema,
Gil!

Você não entende
nada de formigas!
Eu converso com
elas. Sabe o que

é mais legal?
No trânsito de

formigas, não vi
nenhum acidente!

Sabe que ele tem razão?
Milhares de formigas

carregando folhinhas e
não se atropelam nem se
machucam! Como é que

pode isso?

Claro que
entendo! Você
não vê que só

estou brincando
com você?

Sabe por quê?
As formigas são
“predrestres”.
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Pedestres,
Gil!

Ei, tem uma
formiga
pegando

uma estrada
vicinal! É o
Antares, o
meu amigo
formigão!

Vicinal:
O que é
isso?

Mas o que a
formiga, seu

amigo Antares,
tem a ver com

estrada vicinal?
O meu pai

me ensinou
que é uma

estrada menos
movimentada que

liga lugares
vizinhos. Não
é a rodovia
principal.

Cuidado,
você vai

atropelar a
rodovia das
formigas!

Veja
quem está
chegando:
a Bela!

Sim, não está
vendo? Se

você passar
por cima

delas, será
uma tragédia!

Rodovia?!
Está se

desgarrando
do grupo e
pegou um

atalho. Não
sei por quê.

Oi, gente! O
que você está
fazendo, Gil?

imagine se essa
fila de formigas
fosse de seres
humanos. Se

você avançasse
o sinal vermelho
e passasse por
cima, quantos
iriam morrer?
E os feridos?

Nossa, como você
é trágico! Mas,

pensando bem, tem
razão. Desculpe.

Gil, que
imaginação
você tem!

você nunca
mais teria

paz...
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Pedestres,
Gil!

Trágico? Eu vi um
documentário na TV
dizendo que mais de
13 mil “predrestres”,
“predestes”, “pre...”
essa palavra aí...

Então, a
cada ano, 13
mil morrem
no trânsito
e mais de
60 mil são
feridos. (1)

E pensar
que tudo
isso pode

ser evitado.

Por isso, tenho
tanto cuidado
ao andar na
cadeira de
rodas. Ela

também é um
veículo!

Que tragédia!
É como se,
dependendo

do número de
habitantes,
uma cidade

inteira
desaparecesse
ou fosse vítima

de algum
acidente!

Eu sou
uma ótima
“motorista”

de cadeira de
rodas, sabia?

Pois eu
tenho...
e muita...
noção do
perigo!

E onde vamos
arranjar os
carrinhos de
brinquedo?

Ora, é só usar
a imaginação!

Vamos
construir

com caixas de
papelão.

Eu vi no documentário
que muitas crianças

são atropeladas
porque não têm noção

do perigo. E, como
são baixinhas, os

motoristas não têm
muita visão delas.

Já que a sua cadeira
de rodas é um veículo,
a gente podia brincar

de trânsito.

Vamos imaginar carros
bem divertidos! Nada de
carros que consomem
muito combustível, pois

poluem ainda mais o
meio ambiente.

Eu quero um carro grande para
levar todos os meus amigos e

fazer novas amizades!

Nada de carros
barulhentos
que causam

poluição
sonora.

Por falar em amigos,
vejam que está

chegando: o Zé Quest!

(1) Fonte: site Vias Seguras
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E aí,
galera?
Beleza?

Nós vamos
brincar de
trânsito.

Quer
participar?

Mas tenha
cuidado

para não
atropelar

as formigas!

O Gil tem razão. As formigas
respeitam muito mais umas
às outras do que certos

motoristas e motociclistas que
a gente vê nas ruas.

Hã?!
Formigas?

Vamos brincar!
Mas, antes, temos

de arranjar
umas caixas de

papelão...

O Gil
compara o
trânsito de
automóveis
com o de
formigas.

Eu vou fazer
o papel de
motorista

apressado, que
sempre passa no
sinal vermelho.

Então, vou
representar a
motorista que

fala ao celular
enquanto dirige.

Ah, que bela
ciclista você é!

Ou seja, faz parte
da maioria...

Vocês combinam
uma brincadeira e
não me convidam?
Vou fazer o meu
carrinho também!

Oi, Laís, precisa convidar?
Você é da turma há tanto
tempo! Vamos escolher

os papéis na brincadeira,
como se faz no teatro.

Eu sou o folgado,
que não obedece aos
sinais de trânsito,
troca de pista sem
dar seta e anda no
acostamento das

rodovias.

A gente vai apenas
brincar de fazer

o que alguns
maus motoristas
fazem de verdade

no trânsito!

Que horror!
Só tem mau

motorista nessa
brincadeira.
Vocês fazem

carros que não
poluem, mas
vão ser maus

motoristas... Não
entendi.

Então, eu vou
imitar a ciclista,

mas sem
equipamentos
de proteção.

DEPOiS DE RECOLHER CAiXAS NA CASA DE CADA UM E
MONTAR OS CARRiNHOS, PREPARAM A BRiNCADEiRA
NA PRAÇA DO BAiRRO.
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Pedestre
na minha

frente não
tem vez!

Há! Há! Há!

Com tantos veículos
nessa brincadeira, eu
vou ser o pedestre
que chama a atenção
dos maus motoristas.

Vamos começar?

Mas é por
uma boa
causa.

Calma,
apressadinho! Não
está vendo o sinal

vermelho?

Bi! Bi! Bi! Sai da
frente, molenga!
Estou atrasado!

e Você aí... parou
em cima da faixa de
pedestres. Acaba de
perder 4 pontos (3)

na carteira.

É mesmo?
E você,

dirigindo e
falando ao
celular?

A boa causa não justifica o erro.
Você acaba de perder 7 pontos
na carteira de motorista por

cometer uma falta gravíssima. (2)

Você é muito exigente!
Parece um guarda

de trânsito! O sinal
ficou verde. Vamos!

Ei, o que é isso?

Eu sei me
cuidar.

Motorista
esperto como

eu só vê
sinal verde!

Vrrruuummm!
Vrrruuummm!
Bi! Bi! Bi! Vou

passar!

Alô, é da policia
rodoviária? Tem
um motorista
apressadinho
aqui sem cinto
de segurança
e passando no

sinal vermelho!

E você, ciclista?
Não tem medo
de andar sem
equipamentos
de proteção
com esses
motoristas

malucos na rua?

Aí que você se engana!
Acidente não escolhe

hora, lugar, nem
tipo de trânsito. Por
isso, o melhor é se
prevenir sempre!

Ah, relaxa! O
trânsito aqui
é tranquilo.

Equipamento só
é importante em
cidade grande.
A nossa aqui é
bem calminha.

Não parece. Cadê o seu
capacete? E os adesivos

refletivos na bicicleta? Onde
estão o espelho e a buzina?

FORMA-SE A FiLA DE CARROS NA “RUA DO
FAZ DE CONTA” E COMEÇA A BRiNCADEiRA.

(2) Infração gravíssima: perde 7 pontos na CNH (Carteira Nacional de
Habilitação). Ao completar 20 pontos, o motorista perde o direito de dirigir.

(3) Infração média: perde 4 pontos na CNH.
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Então, escute o
trânsito. A gente
ouve os carros
antes que eles

possam ser
vistos. E, se for
motocicleta, o

perigo aumenta.
Elas costumam

ser mais rápidas
do que os
carros!

O que é isso, não!
Quem é esse!

Meu nome é
Antares. Vocês
são a vergonha

do trânsito, maus
motoristas!

Se liga,
pedestre, a
rua é dos
carros!

Dirigindo
desse
jeito?

Não, não
reconheço.

Oi, Antares,
não está me

reconhecendo?
Sou o Gil!

Que
motorista
grosseiro.

Viu só? Os maus
motoristas e
motociclistas
pensam que a

rua é só deles.

Escutar o trânsito?
O Antares é maluco?

Mas aqui é um
trânsito de
mentirinha,

somos
motoristas de
faz de conta!

Não
foi

nada!

Ah, é? Ufa! Que susto.
Pensei que era de verdade,
pois não suporto violência

no trânsito. Entre nós,
formigas, não tem nada

disso! Então, continuem a
brincadeira. Mas não se
esqueçam de escutar o

trânsito. Explique isso pra
turma, Zé Quest. Fui!

Sim, escutar o
trânsito. Ele pode
vir de todas as

direções, por isso
temos de ter cuidado

ao atravessar
qualquer rua.

Quem anda a pé ou de
bicicleta tem também de
fazer contato visual

com o motorista.

Contato
visual além
de ouvir o
trânsito?

Como assim?

Vocês
estão bem?

A TURMA VOLTA À BRiNCADEiRA.

OS CARROS DE TÉO E GiL SE CHOCAM.
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Eles não se
machucaram,

mas os carros
estão muito
danificados.
Ligue para
o 0800 da
Arteris!

Quem vai
fazer o papel
de guardas
de trânsito?

Eu e o
Zé Quest!

Vamos
chamar o
serviço de
trânsito da
prefeitura.

É isso mesmo!
Eu tenho o

direito de ter
pressa.

Não, policial. A
culpa é desse aí

que não respeita os
sinais de trânsito e
faz zigue-zague com

o carro na rua.

Protesto! A culpa é desse apressadinho
que só dirige em altíssima velocidade.

Multar?

inocente?
Você quase me
atropela e o
pedestre que
estava do meu
lado também!

Aqui é área
urbana.
A Arteris
só atende

ocorrências
em rodovias.

Para o seu carro
estar neste estado,
você dirigia em alta
velocidade, não é?

Mas tem o
dever de
respeitar
as leis de

trânsito. Você
acaba de perder

5 pontos na
carteira de
motorista.’

Sou inocente.
Tenho testemunha:

a ciclista.
Ultrapassar
o limite de

velocidade é
falta grave.

Vou ter de
multar você

pelo que
sobrou do
seu carro.

DEPOiS DA TROCA DE PAPÉiS.
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Veja o estado
do seu carro:

isto sim é
exagero.

isso é uma
injustiça, um

exagero!

E como a
gente faz

isso?

Agora vocês também
são pedestres.

E agora? Perdemos
os nossos carros
na colisão. O que

vamos fazer?

Desse jeito vou perder
o direito de dirigir!

Maus motoristas como você
colocam em risco a vida
dos outros. Por isso, só
tem um caminho: respeitar
as regras de trânsito.

Epa, esqueceu do mais
importante! Olho vivo! Tem
de manter o contato visual
com o motorista para que

ele note que viu você.

Você faz um sinal com a
mão, como quem diz: “olhe eu
aqui”. Quando tiver certeza
de que ele viu você, então

poderá atravessar.

Com os carros
batidos, acabou essa
brincadeira. Vamos
inventar outra...

Não, pedestres!
Só sobrou a Laís de
motorista. Vamos
atravessar a rua!

“Predrestres”?

As crianças são
baixinhas. Como é que eu,
dirigindo, vou conseguir

ver vocês? Tem de
fazer um sinal para

o motorista manter o
contato visual.

Enquanto atravessa a rua,
sempre em linha reta, continue

olhando e escutando o trânsito!

A TURMA VOLTA AOS PAPÉiS DE MOTORiSTAS.
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Os carros
amassados se

transformaram em

monstros!

Grrrrr...!!!

Grrrrr...!!!

Agora nós
temos o
poder!

Vocês vão
fazer tudo o
que a gente

mandar!

Nós vamos
nos unir às
motocicletas
e acabar com

você, heroizinho
chinfrim! Há! Há!

Há! Há! Há!

Vocês que pensam que podem
mandar. Não conhecem o
poder do Vigilante Olho

Vivo, o herói dos pedestres e
ciclistas desprotegidos!

Fica a dica: para
caminhar no

trânsito, é preciso
olho vivo e

ouvido atento!
O perigo pode
estar em cada

esquina.

nem sempre vocês
terão um super-herói
por perto! por isso,
é bom ter consciência

e equipamentos
de segurança

para proteção dos
pedestres e ciclistas.

Você não é
de nada, seu

pirralho olhudo!E agora,
Zé Quest?

Faça
alguma
coisa!

Ah, é?
Tomem
isto!

A gente podia fazer
essa brincadeira no

pátio da escola.

Valeu,
Olho Vivo!

zé quest se transforma...

os monstros voltam à sua forma
original de simples caixas de papelão



13

Legal! imaginem
várias classes

como motoristas,
motociclistas

ciclistas,
pedestres...

A diretora vai
gostar da ideia!

Eu estava na estrada e teve um
problema no motor. Liguei para

o 0800 da Arteris (4) e, de
imediato, eles enviaram um guincho

e me levaram com o carro ao
Posto de Serviço MAiS PRÓXiMO.

Oi, pai, foi tudo
bem! Por que
está com esse
carro? Onde
está o seu?

Oi, filho! Ei,
crianças! Foi
tudo bem na
escola hoje?

É, a Arteris dá assistência ao usuário com
guincho, ambulância e primeiros socorros.

Além disso, atende moradores de áreas
urbanas em caso de acidentes nas rodovias.

A gente estava
brincando de trânsito

com carrinhos que
fizemos com papelão.

vamos pedir à diretora
da escola para levar a
brincadeira às classes

no pátio da escola.

E eu
preciso

aprender a
falar uma
palavra

bem difícil:
“predres...”

Pedestre!

Enviaram
um guincho?
Que legal!

Um vizinho me
emprestou o carro

dele, que ele não estava
usando, enquanto
conserto o meu.

Eu aprendi duas lições:
olho vivo e ouvido

atento no trânsito é
o caminho mais seguro

para preservar a
nossa vida.

Eu aprendi uma
coisa: o respeito
às regras e a
solidariedade é

o melhor destino
para uma vida

melhor.

Parabéns pela ideia, Zé Quest! Essas
brincadeiras que envolvem toda a
escola aumentam a consciência de
trânsito na turma. Vamos sugerir

para outras escolas!

NO DiA SEGUiNTE, NA ESCOLA.

(4) O serviço 0800 informa os usuários sobre: condições de tráfego,
atendimento pré-hospitalar ou mecânico e questões sobre a concessão.



Água! Água!
Quero água!

Não aguento
mais... que sede!

Há quanto
tempo não

chove?

Nem uma
poça com um
pouquinho de

água!

Tenho uma
ideia!

Pela sede que
sinto, faz uns

dez anos!

A gente não acha um
rio, uma lagoa nem...

SHHH!
Quero ouvir!

A sede e o calor
estão cozinhando
o juízo do Nando

Guará!

O que está
fazendo?

O coitado
pirou!

O que vamos
fazer para
encontrar

água?

14



Flutuante?!
( 1 )

Uma árvore com uma
copa de 10 metros de

diâmetro, por exemplo,
pode produzir até 300
litros de água por dia

em forma de vapor! ( 2 )

(1) Leia a explicação sobre rio flutuante ou voador na pág. 22 (2) Segundo o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA).

Tem gente que chama
de “rio voador”. É

formado por massas de
ar carregadas de vapor

de água levadas da
floresta pelo vento.

Simples! O Dudu,
com essas garras
enormes, poderia

cavar até alcançar a
água, assim como faz
para catar formigas.

mas, se tivesse um rio
subterrâneo, como a

gente iria pegar água?

Então vamos
caminhar até
encontrar

um rio.

Parem de falar em água que 
estou com sede! Nem estou

pensando em formigas.

Vejam só! A
nossa floresta
está acabando.

Desmataram tudo.

É por isso que não
chove. Sem floresta
não tem chuva, não

tem água...
só tem seca.

Quando
começou esse
desmatamento?

há mais de
200 anos!

Hã?! 200?!

15

Estou tentando
ouvir se

passa um rio
subterrâneo

aqui.

Subterrâneo!
Que corre por
baixo do chão.
Nunca ouviu

falar? Já ouvi
falar de rio
flutuante.

Rio sub
o quê?



Pois é! Quando
começou a
revolução

industrial na
inglaterra. Aí o
desmatamento

não parou mais.

Como você
sabe disso?

Vejam!
É o Léo.

Ora, a história vem sendo
contada de pai para filho

desde aquela época, até que
chegou ao meu avô, ao meu

pai e... a mim.

Água! Não
aguento mais

de tanta
sede.

Também
estamos

procurando
água.

A nossa floresta
está acabando.

Estão desmatando
tudo e, por isso,
as chuvas ficam
mais escassas.

Os humanos
não têm juízo.
Estão acabando

com a gente.

E com eles também!
Sem floresta, é o fim
de todas as formas

de vida!

O ser
humano é
burro?

Epa, mais
respeito

com o nosso
irmão! O
burro é

inteligente e
não desmata.

Opa, foi
mal! Eu
não quis
dizer...

Relaxa! O
humano

ignorante
não conhece
a história.

Ora, a história
do Reino das

Plantas.

História?
Que

história?

Reino das
Plantas?!

Pelo visto, os humanos 
não são os únicos

ignorantes... He! He! He!

que falta
de respeito,
boa pinta!

Vamos
procurar
água que a
gente ganha

mais. desculpe,
léo!

foi uma
piada de

mau gosto!

Também
não

precisa
ofender...

16
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Tudo bem... deixa pra lá...
mas Que história é essa de

“Reino das Plantas”?

Olhe ao redor. O que
você vê? Plantas, muitas
plantas e o que restou
de uma floresta, não é?

O Reino das Plantas
é um dos maiores

grupos de seres vivos
do planeta Terra,

com cerca de 400 mil
espécies conhecidas.

A história do
Reino das Plantas,
também conhecido

como flora, é
muito antiga.

Antiga?!
Como

assim?!

Nem consigo
imaginar esse

número!

Milhões?!
Não

acredito!

Muitos milhões
de anos.

Pode
crer.

aS plantas surgiram
quando a maioria dos

animais que conhecemos
hoje nem existia.

As plantas daquela época
foram responsáveis
por liberar oxigênio
no planeta para que
as nossas espécies

animais aparecessem mais
tarde... Essas mesmas

plantas, com o passar do
tempo, se especializaram
criando novos grupos
com diferentes tipos de
evolução. de simples
produtoras de pólen

levado pelo vento, que
desperdiçavam material,

surgiram, há 140 milhões de
anos, espécies com flores,

muito mais eficientes.

Amarazul!

Vocês por
aqui! Estão
perdidos?

Estamos procurando
água! A sede está

nos matando.

Nem me
fale!

Vou com
vocês.
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A Boa Pinta está
contando uma história

tão legal que até
engana a nossa sede.
É a história da flora.

Quando surgiram as plantas que
davam flor, a evolução acelerou
e rapidamente esse tipo de planta

tornou-se o grupo dominante,
criando um grande número de

espécies diferentes.

Flora? A minha avó
gosta de contar
essa história,

principalmente do
surgimento das

flores.

Essa história
está muito

comprida. Até
me dá mais

sede.

É, mas sem flora as chuvas
ficam comprometidas e o
controle da temperatura

local também.

eu gosto
de coisas
práticas.

menos teoria e
mais ação!

prática sem
conhecimento
pode levar ao

desastre.
por isso, é

preciso estudar
para saber!

ENTÃO,
Vamos

em busca
do nosso
SABER!

CONTinuando... as
plantas e os animais,

principalmente os
insetos, usaram a
“cabeça” e fizeram

uma grande
parceria.

Parceria?!

Claro! As plantas forneciam
ar puro, água e alimento. Em
troca, os insetos levavam
o pólen de flor em flor.

Assim, as plantas que davam
flor fecundavam, formando
frutos e novas sementes, se
multiplicando cada vez mais.

isso é
que é uma
grande

parceria!

Estou morto
de sede. Há
um tempão
não bebo

água.

Oba, parceria é
comigo mesmo! Você e

todos aqui.
Junte-se a

nós. Estamos
procurando

um rio.

Jubinha, há
quanto tempo!

Como vai?
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Essa história da
flora é bem legal.

Conte mais,
Boa Pinta!

Os insetos eram Atraídos
pelas flores mais

perfumadas e coloridas.
Por isso, as plantas

competiam entre si e, cada
vez mais, faziam surgir
flores com cores bem

chamativas.

tem bicho que
não gosta

muito de banho
e também atrai

insetos!
He! He! He!

viu como não
se deve fazer
piada de mau
gosto com os

outros?
aprendeu?

isso não tem a
menor graça!

você está ofendendo animais
de outras famílias que,

naturalmente, têm cheiro
diferente do nosso! não tem

nada a ver com banho.

O que é isso,
gente? Cadê a
gentileza dos
felinos? Vocês
São da mesma

família!

desculpe!

Tudo bem,
vamos

continuar.
Onde eu estava

mesmo?

Nas flores
do passado.

Então... o nenúfar, uma
planta que vive na água,
foi a primeira a produzir

flores. No Brasil, o
nenúfar mais conhecido é

a vitória-régia.

Que dá
uma flor

linda!

Os insetos e outros animais
se alimentam do pólen dessas

flores e, ao carregar o pólen no
corpo até outras flores, fazem
o cruzamento das plantas. assim,

nascem mais e mais plantas.

Ei, esse papo
está muito

chato! É demais
pro meu gosto!

A evolução das plantas
contribuiu muito para a
evolução dos animais.

por exemplo, dos
morcegos.
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Eu estou
gostando. Até me
esqueci da sede.

Eu dizia que a
competição entre
as plantas para
atrair os insetos
fez com que elas
criassem muitos
tipos de flores.

A Boa
Pinta não

terminou a
história.

Os insetos
preferiam as

flores com cores
mais vivas, mais

perfumadas e com
néctar mais doce.

Com o tempo,
os insetos

também foram
evoluindo e se

transformando.

E as plantas
que mais se

desenvolveram
foram as
orquídeas.

Calcula-se
que haja

25 mil
espécies.

Eu gosto
muito de

orquídeas.

Uau, 25 mil
tipos de

orquídeas?!

Sussu,
você por

aqui!

É, estou
procurando

água.

Você também?
Então junte-se
ao time da sede.

Vamos todos
procurar
um rio.

Ainda mais
essa!

Corram!

Já andei uns 100 quilômetros
e nada de água... Snif! Snif!

Epa! Que cheiro é esse?

Fumaça!
Fogo!

Quem fez isso?
Só os humanos
queimam a mata.

Bicho é que não é!

Não podemos
fazer nada.

Só correr. Lá
se vai a nossa

floresta!
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DEPOIS DE CORRER UM BOM TRECHO 
PARA ESCAPAR DO FOGO

POUCO DEPOIS DEPOIS DE ATRAVESSAR O TÚNEL

Vamos parar.
Estou acabado.

Cof! Cof! Já
parei. Não
bastasse o

desmatamento,
os humanos
ainda tacam

fogo na mata.

Não há
flora
que

resista.

O que é
aquilo lá
embaixo?

Parece um
túnel.

Túnel? É uma passagem por
baixo da rodovia. A
concessionária da
rodovia construiu
para nos proteger
de atropelamentos.

Vejam quem
está perto do
túnel: o Tuca.

Vamos lá!

Tuca,
você

conhece
esse

túnel?

Sim, isso é uma
passagem de fauna

ou faunoduto...
os animais daqui

usam para não ter
de atravessar a
rodovia. Menos
os pássaros,

que sabem voar.
mas posso
acompanhar

vocês até o rio.

Rio?!
Água?!

Aqui perto
passa um rio.

Vamos lá!

Vejam! O
Reginho e
a Bikita!

E aí, tuca? Está levando
a turma até o rio?

Depois que
a Arteris

construiu esse
túnel, ficou bom
para os animais
que não voam.

Travessia segura!

Eles
chamam

esta área
de APP.

APP? O
que é
isso?

Vamos falar
menos e andar

mais pra chegar
logo ao rio?

Área de Preservação
Permanente. É uma área

protegida. Ela existe
principalmente para proteger
o recurso água, promover
a conservação de florestas
nativas e cuidar dos animais

que moram na região.
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Esta área
está bem

cuidada. Bem
diferente
daquela
região

desmatada
que vimos

antes.

A Arteris
cuida desse
corredor
ecológico.
Ela protege
a floresta
e replanta

árvores, limpa
o rio, socorre
animais feridos
e cuida deles.

Corredor ecológico ou de
biodiversidade são áreas que

unem as unidades de conservação
separadas por estradas,

agricultura, atividade madeireira,
ou seja, pela ação do homem.

O objetivo é permitir o trânsito de
animais, a dispersão de sementes e
o aumento da cobertura vegetal.
Ele reduz a devastação do meio

ambiente ao fazer a ligação entre
áreas e a proteção de espécies da
fauna e da flora. Esse trânsito
possibilita a recolonização de
áreas degradadas e permite a

conservação e o desenvolvimento
ambiental na região.

corredor
ecológico?

Se os humanos
não cuidarem
da fauna e da
flora, o que

será de nós e da
natureza?

Muitos deles
se esquecem

de que
também são

parte da
natureza.

Boa Pinta, não
entendi muito bem
aquela história de

“rio voador”,
“rio flutuante”.

Os rios
voadores

ou
flutuantes

são
importantes

para
manter
o clima

tropical.

A quantidade transportada
de vapor de água por esses
rios, no Brasil, é a mesma do
rio Amazonas: 200 mil metros
cúbicos de água por segundo.

Sério?!
É isso

mesmo?

As correntes de ar
carregam a umidade
das florestas para
todo o país, e ela em
condições propícias,

é transformada
em chuva.

Com a evaporação e
a transpiração das
árvores, a água da
chuva é devolvida à

atmosfera na forma de
vapor. É um ciclo!

O mesmo
ocorre

com a água
evaporada

do oceano. É
levada pelo
vento e cai

em forma de
chuva sobre a

floresta.
Quantas

palavras novas:
flora, tropical,

evaporação,
transpiração,

atmosfera, ciclo...
Preciso de um

dicionário.

E o que é
dicionário?

Opa, te
peguei!

Brincadeira!

Hã?! Olhem lá!
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O rio!

Água!
Água!
Muita
água! Benéfico?

Que palavra
difícil. Mais
uma para

procurar no
dicionário.

Como
esse rio
é bonito.

Bonito, bom
e benéfico.

Como a
natureza é

bondosa. Ela
dá tudo o que a
gente precisa.

É Verdade! E é
preciso retribuir
essa bondade em
forma de cuidado

e proteção da
fauna e da flora,

não acham?
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